
0  Governador Celso Ramos 
vem a Lages em momento 
propicio. Nunca, como ago­
ra, é tão necessária, e tão 
significativa, a presença do 
Chefe do Executivo entre nós 
Vivemostodos.no País, dias di­
fíceis. A inflação consome nos­
sos recursos financeiros e mina 
a estabilidade de nosso rac io -’ 
cinio. A presença do Gover­
nador, porém, vem nos te s ­
temunhar que não estamos 
sós, e que temos alguém de 
valor e poder atento aos nos­
sos problemas, para apoiar- 
nos, para ajudar-nos.

Celso Ramos tem tido va­
rias iniciativas revoluciona­
rias no modo de focalizar os 
problemas do povo e resol­
vê-los. Ainda antes de ser 
eleito Governador, realizou 
o Seminário Socio Econômico 
de Santa Catarina, que lhe 
permitiu equacionar toda a 
problemática do Estado a tra ­
vés da vontade popular, l i ­
vre e espontaneamente m a­
nifestada. Agora, Governador 
pela vontade desse mesmo 
povo, vem êle promovendo 
os Encontros Regionais, como 
este de Lages.

Todos contavamos com a

oportunidade de ter o Gover­
nador entre nós. Jà nos acos­
tumamos a pensar nele como 
pensamos em amigo capaz 
de nos ajudar. Amigo que 
vem nos ouvir. O Governador 
não vem fazer longos e nu­
merosos discursos: vem nos 
ouvir. É preciso insistir nes­
te ponto porque é precisa 
mente êle que marca essa 
característica indelevel da A- 
dministração de Celso Ramos: 
a voz do povo no governo

Os nossos portavozes, que 
são o nosso Prefeito e os 
nossos Vereadores, vão dizer 
ao Governador de nossas 
reivindicações.

Lages tem, na pessoa do 
Pref. Wolny Delia Rocca e dos 
Vereadores lageanos, repre­
sentantes de real e positivo 
valor. Eles conhecem nossas 
necessidades. Sabem o que o 
povo necessita. E vão ter a 
ocasião de traduzir direta­
mente os anseios populares 
junto ao Primeiro Mandatario 
do Estado.

Lages leva, evidentemente, 
grande vantagem sobre todos 
os demais municipios: o Go­
vernador é lageano. E ninguém 
mais lageano do que Celso 
Lamos. Seria ocioso discor­
rer sobre o que significa, 
em Lages, a familia Ramos. 
Ela representa um de nossos 
mais autênticos galardões. 
E Celso possue todas as 
qualidades que distinguiram 
varões ilustres como Vidal e 
Nereu Ramos, mais um sen­
tido proprio e inédito da arte 
de governar. Sobre suas be

las tradições familiares, Cel­
so soube chegar a conclu­
sões pessoais, crear.do uma 
sistemática que vem se refle­
tindo, pela maneira nova, 
a u d a c i o s a ,  d i n a m i c a  
com que está administrando 
o Estado, no cenário nacio­
nal.

O Governador vem acom 
panhado do que o dr. Glau­
co Olinger, um de seus com­
petentes assessores, costuma 
chamar de «brain trust» ad­
ministrativo. Celso Ramos 
soube cercar-se de elemen­
tos de primeira ordem, for­
mando uma equipe que se dis­
tingue por um conhecimento 
preciso e objetivo dos fatos 
e uma capacidade de estu­
dar as questões sem paixões 
partidaristas.

"A verdade — diz o Go 
vernador Celso Ramos — es­
tá 6empre com o Povo. Ne­
nhum governo é tu 
tentico si não governar c >m 
o Povo Porisso preciso d s 
tes contatos diretos com j s  
catarinenses de tedas as 
classes e profissões para po­
der traduzir, nos meus at >s, 
uma orientação verdadei.a- 
mente popuiar, dentro do 
meu ideal de dirigir Santa 
Catarina pela estrada do pro­
gresso e do desenvolvimento 
social e econômico mais le 
gitimo”.

E com um sorriso, o Go­
vernador diz a um amigo que 
está perto: “ Mas bom mesmo  
é estar em Lages!”.

Ano XX
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Relação da Comitiva oficial que visitará Lages
G overnador C elso  R am os
Deputado Osni de Mederios Regis - 
Dr. Renato Ramos da Silva 
Dr. Celso Ramos Filho 
Deputado Evilasio Nery Caon 
Deputado Atilio Fontana 

i 1 Major Aylton Spalding de Souza - 
Dr. Paulo Macarini 
Dr. Fulvio Luiz Vieira 
Dr. Fernando de Oliveira
Dr. Paulo Melro

tld

Dr. Francisco Brasinha Dias

Dr. Karl Risschibitter

Deputado Rubens Nazareno Neves 
Deputado Altir Weber de Mello 
Acadêmico Paulo da Costa Ramos ■ 

/ \  Acadêmico Waldo Bianchini Avila •

Dr. Nereu Celeste Gbizoni

Secretário da Educação e Cultura
Secretário Sem Pasta
Secretário de Viação e Obras Públicas
Secretário do Trabalho
Secretário da Agricultura
Chefe da Casa Militar
Secretário do Interior e Justiça
Chefe dos Serviços de Relações Públicas
Diretor do Departamento de Saúde
Presidente da Comissão de Energia Elé
trica
Diretor de Administração da Secretaria 
de Educação
Assessor Técnico da Comissão de Ener­
gia Elétrica

Oficial de Gabinete
Oficial de Gabinete da Secretaria de 
Educação e Cultura 
Coordenador Ge"al do ercontro

C O N V I T E
O Prefeito Municipal couvida as autoridades 
e o povo em geral para recepciona;-, no Ae- 
roporto local, o Exmo. Snr. Celso Ramos 
Governador do Estado e sua comlova, que 
em visita oficial chegará a esta cidade boje 
às 14,30 horas.

r » n o r
e

Dia - 24/3/62 -

Dia - 25/3/62 -

às 8,30 horas 
9,00 »
9.30 »

10,00 »
10.30 »
11,00 »
11.30 »

14,00 Horas 
14,15
14,30
14,45
15,00

»
»
»
»

REG IÃO  LA G E S
Viagem para Lages (Chegada no 
Aeroporto local às 14,45 hs.) 
às 8,00 horas - Instalação do En­
contro
- Representação de Lages

» de Lebom Regis
» de Santa Cecília
» de Curitibanos
» de São Joaquim
» de Urubicí
» de Bom Retiro

- ALMÔÇÜ
- Representação de Aoita Garibah.i

» de C. Belo do Sul
» deS. JosédoCerrito
» de Alfredo Wagner

LIVRE 
JANTAR 
PI RNOITE
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina t

DECRETO N 1 
de 5 de fevereiro de 1962

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri­
buições,

DECRETA:
Art. 1‘ - Fica concedido a Isarina Maria Furtado de 

Souza, ocupante do cargo isolado de provimento efetivo 
de Professor, Padrão C, do Quadro Único do Municipio 
(Escola mista municipal de Fazenda dos Alves no distrito 
de Correia Pinto), o adicional de cinco por cento (5%) a 
que tem direito, de acordo com a Lei n1 90, de 31 de 
março de 1950, correspondente ao periodo compreendido 
entre 3 de julho de 1946 a 18 de outubro de 1961

Art. 2' - Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de fevereiro de
1962

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura, em cinco de fevereiro de hum mil no- 
veceutos e sessenta e dois

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Prefeitura Municipal de Lages, em
de 1962. _  „  „Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário
Registrada e publicada a presente Lei

6 de fevereiro

na SecretariaRegistrada e pumicaua a picocmc -T „„,,0«pntns
Prefeitura em seis de fevereiro de hum mil novecent .da

e sessenta e dois.

LEI N- 46
de 8 de fevereiro de 1962 

DÁ NOMENCLATURA À RUA DE NOSSA ClDADh 
Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber a todos os habitantes deste Município qi e 

a Câmara Municipal VOTOU e eu sanciono a seguinte
L E I :

Art. U - Fica denominada rua Benedito Marcondes do 
Amaral, uma rua de nossa cidade ainda sem nomenclatura. 

Art- 2 A placa indicativa terá seguintes dizeres. 
RUA BENEDITO MARCONDE-' DO AM \RAL 
FUNDADOR DA RÁDIO CLUBE DE LAGES 
Ar- 3 Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposiçõi* i contrário.
Prefeitura Municipal de La«1 em 8 de fevereiro 

de 1962.
Wolny D ‘llu a 
Prefeito Mm.

Registrada e publicada a pr> Lei, na Secretaria
[Continua 6a página)

U D N  I  a í c i a m  
J a m p a n í i a  E l e i t o r a l
Completo <> qun lí-o po­

lítico nacional com a 
chegada do ox-presidente 
Jânio Quadros, prepa­
ram se os partidos polí­
ticos para iniciar ações 
diretas junto no eleu 
rado, com vistas às elei­
ções parla ui fintares de 
outubro próximo 
Mm, orientando-se den­
tro dos postulados ex­
pressos em sua carta de 
princípios divulgada e..i 
janeiro, a UDN reeace 
tará a partir de abr 1 
próximo, intensa cam 
panha nacional.

Falando à imprensa, o 
deputado Herbert Lev / 
informou que em Brasi 
lia, o Diretório Naciona 
de seu partido traçará o 
roteiro de abril.

DECRETO N- 3 
de 6 de fevereiro de 1962

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri 
buições,

DECRETA:
Art. 1- - Fica aberto, por conta do saldo do exercício 

anterior, um Crédito Especial de cento e quarenta e cinco 
mil, quatrocentos setenta cruzeiros e trinta centavos (CrC 
145 470,30), destinado a atender no corrente exercício o 
restante das despesas decorrentes da Lei n- 152, de 22 de 
novembro de 1957 (Dívida I.A.P.I.).

Art. 2 - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de fevereiro 
de 1962. ' '

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura, em seis de fevereiro de hum mil no­
vecentos e sessenta e dois

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N‘ 45
de 6 de fevereiro de 1962

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A SOCIEDADE 
AMIGOS DE LAGES

Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages
Faço saber a todos os habitantes deste Município que 

a Câmara Municipal VOTOU e eu sancio.jo a seguinte
L E I :

Art. I - - É declarada de utilidade pública, com direi­
to de gozar de todos os benefícios outorgados por lei, a 
“SOCIEDADE AMIGOS DE LAGES”, com séde nesta Cida­
de e Comarca de Lages

Art 2- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

O l i i H l  S/A. -  Celulose e Papel
Em fase de expansão, oferece excelente oportu 
nidade à:

D ESEN H ISTA  PR O JET ISTA  
TO PÓ G RAFO

Indispensável possuir capacidade e ex­
periência.

Cartas para o Departamento de Engenharia 
aos cuidados de MR. S. LANG, mencionando sa 
lário pretendido.

Igaras — Lages
Caixa Postal, 191

Mercartfil DaÜa Rocca, 3  oarirrg S /  A oíero. •

3 GRANDES VANTAGENS
— estoque GOODYEAR completo
— condições favoráveis
— serviço rápido e eficiente

Só a GOODYEAR 
garante tanto!

MAIOR RESISTÊNCIA
Provada em terríveis testes 
de laboratório

3 VÊZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota de Provas 
da Goodyear

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos 
de consumidores brasileiros

«*mts<g> c , o ®  d / V e  A R

M vcan'il D alia Rocca,Brosring S A
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 - Fone. 25J 

Caixa Postal, 27 - Lages - Sta. Catarina.

Pronto poro se rvi-lo  
Seu a m ig o  de sem pre 
R e ve n d e d o r G o o d y e a r

1I
I
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W IL L Y S
Produção da Willyg é igual

3c naoinn

150. 000 °

Um total de 150 mil unida- brasileiras atin™,^ °  Um t6rÇ°  d°  t0tal de veicu los até agora  fabricados no país
A n niinntn aaainala o I * i . . at.lngem Uma DrO- estenHpriam co.des é o quanto assinala, a I dução total de 50?  Û f  pr°,c A o  Mar™ n o r r o o t o  a I _ 1 Ue ÒUU Bill UDI16 de Março corrente, a pro 

dução global da Wíllys-Over- 
land do Brasil, desde o ini­
cio de suas operações. É 
um volume as3ás expressivo, 
que assegura àquela em pre­
sa o titulo de m iior fabrica- 
dora de veículos do país, 
tendo contribuido, porisso 
mesmo, para suprir o m er­
cado Nacional de transportes 
em escala considerável. De 
fato, neste mês, as fabricas

WiUvs ® * Partic*Pação“ da woiys, nesse montante é 
^ r e s e n t a d a  por 30 ’por

Um calculo bastante cu- 
noso - e que dá uma idéia 
dimensional do volume de 
proaução da VVillys - é figu­
rado pela extensão que te­
ria uma fila dos veículos 
produzidos, se fossem colo­
cados em coluna de um uni­
dos uns aos outros: eles se

estenderiam por 581 quilo 
metros. Seria uma coluna 
cobrindo a distância entre 
São Paulo e Belo Horizonte 
e, para observá-la, viajando 
num carro a 100 quilómetros 
por hora, levaria quasi 6 
horas.

Essa apreciável produção, 
além de apresentar incon­
testável contribuição para a 
solução dos problemas de 
transportes no Brasil, signi­
fica também uma demons­
tração insofismável da capa­

cidade dos nacionais, a par 
do aproveitamento e indus­
trialização de minérios e 
matérias primas brasileiras 
cOm amplos reflexos favorá­
veis na economia do país.

A Willys-Overland, ao atin­
gir a meta dos 150 mil veí­
culos, - e é a primeira fá­
brica de veículos que o a l­
cança, no Brasil - está fa 
bricando a mais diversifica­
da linha de produtos, para 
atender às diversas finalida­
des dos transportes, de car-

Símbolo do sucesso

Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha­
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. O seu padrào de automóvel.

IWMS)
tan*«* mrs-onuua
iiMcMt * Tttcsl» * till inllMc 
U i  B t r n r *  *  C m t  
buli * $* mu

CONHEÇA-O E PEÇA UMA DEMONSTRAÇÀO EM:

A gência P lanaltm a da \Zeiculos S /A
. P  , ono e - j  t - i “píanãltina” - Fone, U 4  C. Pastai, 333Avenida Près Vargas, 1898- End Tel. 
LAG KS Santa Catarina

ga e de passageiros. Iniciou 
a sua produção com o “Jeep”, 
utilitário para uso civil e 
que possibilitou considerável 
ajuda aos habitantes do ser­
tão, e constituiu elemento de 
apoio aos trabalhos em zo­
nas remotas, áridas, panta­
nosas e montanhosas. Depois, 
passou a produzir a perúa, 
para a cidade e a zona ru­
ral. Posteriormente, lançou 
os carros “Dauphine” e 
“Aero-Willys”, e a camioneta 
ou “Pick-up", em várias ver­
sões. Finalmente, o primeiro 
carro ‘ esporte” brasileiro, o 
VVillys Interlagos, atendendo 
às aspirações da juventude 
esportiva do Brasil.

No seu rápido desenvolvi­
mento, a Willys instalou o 
maior parque industrial auto 
mobilí8tico da America Lati­
na e teve iniciativas pionei­
ras, como sejam: conatruiu a 
primeira fábrica de motores 
a gasolina; foi a primeira 
nos índices de nacionalizção; 
a primeira na democratiza­
ção de seu capital com a 

articipação de brasileiros 
de todo os quadrantes, e a 
primeira a construir protóti 
pos brasileiros.

É hoje a Willys um patri­
mônio nacional: possui mais 
de 48 mil acionistas brasilei­
ros, abastece-se no mercado 
num montante de 1 bilião e 
300 milhões por mês, contri­
bui em escala considerável 
para os cofres públicos e a 
previdência social e nos seus 
estabelecimentos trabalham 
mais de 7 mil e 500 pessoas.

Janio náo será 
anti-democrata
O ministro Alfredo Násser, 

falando em Goiânia sôbre as 
futuras atividades políticas 
do sr. Jânio Quadros, disse:

— «Não se admite a con­
clusão de que o ex-presiden­
te retorne ao País para uma 
ação anti-democrática, que 
nos conduza a momentos de 
violência. Digo isto por não 
ter havido gestões ou pala­
vras de Jânio que permi­
tam essa dedução Ao con­
trário, o ex-presidente só fez 
afirmativas de quem coloca a 
paz acima de tudo*.

Se você deseja ganhar
=  1 milhão de cruzeiros •

Exila do seu lorn .c.d .r a NOTA às sua. compra.

Seu Talão Vale um Milhão
e concorra

Troque as suas uotas à rua Coronél Córdova n° 80
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C O R R F IO  L A G E A N O■>A 3-S?

K VISTA 
MELHOR

... e anule a 
conta com um 
/e m  vermelho

prom oção  15 DE MARÇO A 15 DE ABRIL

Renner
Escolha o padrão de seu agrado, 
encomende sua ROUPA j

Renner sob-medida
e assine o pedido com a bela caneta 

que receberá de brinde . . .

A  enorme coleção de padrões Renner, composta de centenas de desenhos, co­
res e tecidos diíerentes, està completa no seu REVENDEDOR RENNER. A li V . 
poderá escolher livremente, de acordo com o seu gôsto - com a liberdade de 
seleção que só os grandes magaiines lhe podem proporcionar.

(CASTA PATENTE N « S ! O O A  SADIO SOCIEDADE GAÚCHA S A )

R U A  CEL. C Ó R D O V A

. . . a caneta lhe será entregue em 
envelope lacrado, que V. mesmo 
abrirá para assinar a nota.
SE A SUA ASSINATURA 
SAIR EM TINTA VERME. 
LHA VOCÉ TEÇA GANHO. 
TAMBÉM DE BRINDE, SUA 

ro u p aR b n N E R  7

SOB-MEDIDA -

’nr1

ú t è m
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I - O bjeto da  Concorre n cia
(AQUISIÇÃO)

- Carteira dupla, dianteira, c / 
Um Quantidade - 234.

Carteira dupla, central, c/ 
Um, Quantidade - 1.404 
Carteira dupla, trazeira, c /

tinteiro

tinteiro

cromado,

cromado,

tinteiro cromado

I
Unidade

IA
Unidade

IB
Unidade, -  Um. Quantidade - 234

- 0 0 -

IC - Carteira mista conjugada para dois alunos em 
madeira, e metálica, em tubos de eletroduto, rígido 
protegido contra a corrosão, pintado em côr seme­
lhante à da madeira, U ^ id iie  - Um. Quantidade - 1638

II - Escrivaninha para professor, frente e lados fe­
chados, pranchetas laterais, com 5 gavetas, fechadura ti­
po Yale, nas dimensões de 1,25 x 0,70 ou mais, Unidade - 
Um, Quantidade - 82

III - Escrivaninha cora 7 gavetas, nas mesmas especifi­
cações da anterior, Unidade - Um, Quantidade - 9.

IV Mesa de centro, redonda, Unidade - Um, Quanti 
dade 9,

V - Mesa para galpão, de madeira de lei, pintada de 
azul, nas dimensões de 3,00 x 1,U0 x 0,78, Unidade - Um, 
Quantidade - 18,

VI - Mesa simples, nas dimensões de 1,50 x 0,7 > ou 
mais, Unidade - Um, Quantidade • 9,

VII Banco reguado, com eucôsto com ferro, nas di 
mensões de 3,00m., pintado de azul, em madeira de lei pa­
ra galpão, Unidade Um. Quantidide - 36,

VIII - Cadeira simples, reforçada, Unidade - Um, Quan­
tidade - 196,

IX - Poltrona giratória, com braço, estofada em plás­
tico, Unidade - Um, Quantidade - 9.

X - Poltrona fixa, esto fada  em plástico, com braços, 
Unidade - Um, Quantidade - 18

XI - Sofá estofado em plástico. Unidade - Um, Quan 
tidade 9.

XII - Quadro negro, de madeira de lei, nas dimensões 
de 3,00 x 103." Unidade - Um, Quantidade - 159,

XIIA - Ou quadro negro, nas dimensões de 1,90 x 1,00, 
Unidade - Um, Quantidade 3 18,

XIII - Quadro pintado de preto, em madeira de lei,
nas dimensões de 1,50 x >.7Y para aviso, Unidade - Um, 
Quantidade - 4, _

XIV - Cestas para paoéts usados, Unidade Um, Quan
tida de 88, —

XV - Coletor de lixo em madeira de lei, pintado de 
azul, com tampa, nas dicn;us5es de >.45 x 0,6* x 30, paia 
galpão, Unidade - Um, Qu t ítidade 36,

aQHQXVTIi ’ APagadores de feltro, para quadro negro, Uni­
dade - Um, Quantidade - 159,

X V II- Armário comporta corrediça, trilho e rolamento 
h» iÇ<Ía v,drois claros, fechadura tipo Yale, nas dimensões 
ae 1,10 x 15) ou mais, Unidade - Um. Quantidade-

XVIII - Arm rio com especificações iguais ao anterior 
nas dimensões de 1,50 x 1,50 ou mais, Unidade - Um, Quan­
tidade - 10,

XIX - Armário triangular, porta bandeira, com porta 
de vidros claros, com 2.50 de altura, Unidade - Um, quanti- 
u&cle 8,

XX - Estante com 4 gavetas, fundo fechado, nas di­
mensões de 1,50 x 1,10 x 0,40 ou mais, Unidade Um, Quan­
tidade - 12,

XXI - Cavaletes para mapas, em madeira de lei, en- 
I vernisada, Unidade - Um, Quantidade - 156,

XXII - Mesa para máquina de escrever, com 2 ou 
mais gavetas, prancheta lateral, nas dimensões de 0,90 x 
0,45 x 0,75 ou mais, Unidade Um, Quantidade - 9,

i XXIII - Caixa porta papei, de expediente. Unidade - 
Um, Quantidade - 8,

XXIV - Porta chapéus, com cabides e espelho, equi­
pado com recipiente de latão para guarda-chuva, Unidade 

Um, Quantidade - 4
OBS r  - Com exceção dos itens com especificação 

definida, os móveis devem ser de madeira de imbuia en 
vernizada na côr natural, e montados no local do destino

2 As carteiras devem ter a largura mínima de 
0,95 m.

II - Estipulações
Os interessados deverão apresentar os documentos 

mencionados a seguir.
1 - Proposta, seladas ambas as vias cora Cr$ 12.03 de 

sêlo Estadual e mais a Taxa ue Eciucação e Saúde de Cr$ 
iO,00, por folha, em envelope fechado e lacrado, contendo:!

a) Designação do nome e enderèço da firma propo-1 
nente;

b) especificação, a mais detalhada possive) iucUsive 
marca, do material que se propõem fornecer;

cl preç unitá io e global cora a explicação de que 
estão ou não incluídas as despesas de impostos, taxas, fre­
tes, carretos, seguros etc; 1

d) condições e ppazo de entrega do material, no lo­
cal indicado: QUINTA REGIÃO - ESCOLAR • LAJES, onde 
será procedido o exame de recebimento;

e) declaração le conhecimento e submissão às normas 
dêste Edital e da Legislação referente a Concorrências.

NOTA: Serão recusados os materiais com dimensões e 
outras características aquém das especificações, o que o- 
casionará exigência de substituição, retirada urgente, cha 
raaraento do segundfT colocado, exigência da diferença de 
preço pelo faltoso, caução futura, suspensão do registro de 
fornecedor, etc

2 Na parte externa do envelope contenedor da pro­
posta deverão constar os seguintes dizeres:
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N- 09 03 34. -DEPARTAMENTO 
CENTRAL DE COMPRAS - PRAÇA LAURO MÜLLER N° 2, 
(fone 3410).

3 Em envelope separado, contendo os dizeres do in­
ciso anterior, além do têrmo DOCUMENTOS em caracteres

(Continua na 6a pagina)

Govêrno estuda t r i­
buto sôbre exportação

O Govêrno Federal es 
tuda a possibilidade de 
aplicar um novo i.npôs- 
to sôbre o comércio x- 
portador apesar do-; pro­
testos, não só do comér­
cio e da indústria, como 
também das próprias au 
toridades ligadas ao se ­
tor de exportaçã(.

Jipes do Brasil p a ­
ra Portugal

O ministro da Industria 
e Comércio, sr. Ulisses 
Guimarães, informou à 
imprensa que o Bra-il 
vai exportar lõO jipes de 
fabricação nacional para 
Portugal, como vencedor 
da concorrência d<> que 
participaram industrias 
aut imobilisticas de di­
versos países.

Pe trcb rás d istribu irá  
bilhão e meio pelos  

seus empregados
Um bilhão e meio 

de cruzeiros é quanto 
a Petrobrás distribuirá 
entre seus empregados, 
como participação nos 
lucros da emprêsa, em 
resultado do balanço 
que apontou um lucro 
crescente para a enti­
dade estatal petrolífera 
do País. O empregado 
que menor remuneração 
receber, terá o equiva­
lente a dois salários da 
média dos salários rece­
bidos em 1961.

VEM  A G  cferece agena a camioneti que você tanto desejou!

Ç
Para prestar gran d es serviços. . .  — Preço a cess ív e l (muito m enos do que você im agina)

pvtudmiiuiívtfí' vr»pp vai admirar as linhas modernas e elegantes da CAIÇARA.
^ A ^ v o c é 9 encontrará aquêle conforto que caracteriza os veículos DKW-VEMAG. As qualidades técnicas 
INTERNAMENIE, voce 0 consagraram os veículos DKW: tração dianteira, proporcionando excepcional estabi-

DHadP Motor de dois tempos -  econômico, potente, de fácil lubrificação e manutenção. Chassi ultra 
reforçado, com tôdas as peças vitais colocadas a salvo das saliências do terreno.

Sr. proprietário d e  7®iS"J0m̂ 5 ^ lvT rY â ^ sU d o -lh e s  bons serviços, por um longo tempo, e fazendo-se necessária 
uman?efom a Scolha a SOLUÇÃO CERTA: procure o REVENDEDOR OU OFICINA DKW - VEMAG
mais próximo e troque-o^pmMim GENUÍNO DKW -  VEMAG
or Cr$ 33.000,00, serviço êste realizado em apenas duas horas e por Cr$ 2.000,00 de mao de obra.

Adau ira  a sua CA IÇARA
"“k R R T N Â T m rV IIc U L O S  E MAQUINAS 

L A G E S * *  à “  Y CLoe° Santa cStarina
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(Continuação da 2a. página)
da Prefeitura em oito de fevereiro de hum mil novecentos 
e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

243
253
256
257

Requerimentos despachados pelo Sr. 
Prefeito Municipal

Requerimentos despachados em 13-2-62
221 - Nair Reis Martins - Baixa de Botequim - Sim 
237 - Ernani Serpa - Baixa de Churrascaria - Sim

Maria Julia Waldrigues Solicita 30 dias de lie. - Sim 
Albino Granzotto - Con. perpetua - Sim 
Arminda Pereira - Con. perpetua - Sim 
Maria Mello dos Santos - Con. perpetua - Sim

261 - Francisco D Pereira Requer habite-se - -im
262 - Elizabete M. Arruda dos Santos - Dispensa de cargo

- Como requer
263 - João Maria dos Santos - Comprovar data abertura

casa com. - Certifique-se
267 - Rodrigues e Amorim - Lie. abertura Casa de Calça 

dos - Sim
269 - Horonte8 Vieira de Sousa-Lic. estabelecer Oficina de 

Cone - Sim
271 - Mercearia Santa Clara Ltda - Pede lançamento -

Como requer t
272 - Elizabeth W. Monteiro - Solicita 45 dias de licença -

Sim
274 - Alvina Maciel - Cone. perpetua - Sim
275 - Ovidia Oliveira - Cone. perpetua - Sim 
Requerim entos d etp ach ccce  €ir 22 / C2 
280 - Kafiris e Boutris - Lanç de impostos - Sim
282 - Carlos Cesarine - Certidão de tempo de serviço

Certifique o que constar
283 - Antonio I. P Uagaratti - Baixa de Impostos - Sim 
288 - Lealdino A. de Moraes Con. perpetua - Sim
294 - Romeu Ramos Lucena - Lie. tratar interesse parti 

cular - Sim
300 - Idalino Pereira de Jesus - Certidão de carta de afo­

ramento - Certifique se
301 - Orontes Adilson Farias - Transf de nome ponto de

automovel - Sim
Requerimentos despachados em 24 2 62
304 - Firma Gethal S/A. - Lanç. de impostos - Sim 
306 - Vicente Gabriele Pascale - Lanç. de impostos - Sim 

CRISTINA RAMOS ORIENTE 
Enc. do Protocolo

— DE -

PEDRO  VANONI
Gasolina - Oleos - Lubri­

ficação e Lavaçáo
Mantém anexo uma oficina mecânica  
para melhor atender aos seus amaveis 

> clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos 

< Lages - Santa Catarina
Fone, 319

—

Recordar diz o poeta,
É relembrar o passado,
É sentir grande saudade 
Pelo seu bem muito amado 
Que evolou-se desta vida 
Para o Céu sempre estrelado, 
Gozando ternas delicias,
Nos deixando «abandonado».

Cada um tem seu destino 
Ao passar por esta vida, 
Levaudo recordação 
l)e hora boa e bem vivida 
E u companhia constante 
Daquela - amor nesta vida - 
Que a mão de um triste des­

tino
Rcubou sem dó, sem guarida.

No momento angustiante 
Da despedida, a chorar,
Não tem palavras que expri­

mam
Ou que possam demonstrar 
O desespero profundo 
Que nos causou grande dor, 
Impedindo que fízessemos 
Preces a Deus, Bom SeDhor

Porem, passado o momento 
Da cruel separação,
Aturdido e inconformado, 
Diante da desilusão,
Pedimos à Viig^m Santa 
Num gesto de contrição,
Para que esteja ao seu lado 
Gozando da Salvação !

Lajes, Março de 1962.

LIVINIO GODOY

Três mil toneladas de 
leite em pó am ericano

para o nosso país
NOVA YORK — Altos 

funcionários norte ume 
ricanos e brasileiros os 
sistiram a uma cerimô 
nia a bordo de um na 
vio que deu inicio ao 
projeto de “Alimentos 
para-a-Paz” a emb tre i 
ção, Mormacteal”, que 
partiu com destino ao 
Rio de Janeiro, São Luiz 
do Maranhão, Cabedelo, 
Recife, Maceió e Bahia, 
no Brasil, conduzindo 
um carregamento de . . . 
3.000 toneladas de leite 
em pó.

Este é o primeiro em 
barque de vários milhões 
de quilos dêste tipo de 
alimento para o Brasil, 
sob o referido programa.

Departamento - - •
(Continuação da 5a página)

bem destacados, encerrar se So os documentos comprobató. 
rios de identidade c iJono i *’ - comercial ou Diário

-  * J K « y s r s a - .  Fe.
derald) procuração, se fôr o caso, passada a pessoa repre­
sentante1 do proponente à abertura das propostas.

4 Os documentos ac.ma (ou parte deles) poderão ser
substituídos pelo Registro da * '

trai de Compras do Estado de Santa Catai ma
5 - As propostas deverão ser apresentadas em duas 

vias com a rubrica dos proponentes em todas as paginas, 
seladas na forma do item 1, dêste Titulo.

6 - Os envelopes, contendo propostas ou documonos 
deverão ser entregues no Departamento Central de Com, 
pras à Praça Lauro Müller, ir 2 (fone 3410), ate às i4 ho­
ras do dia 23 de abril de 1962. mediante recibo, em que se 
mencionará data e hora do recebimento, assinado por fun­
cionário do D.C.C.

7 - As propostas serão abertas, às quinze horas, ao 
mesmo dia vinte e três por funcionários designados pelo 
Presidente do D.C.C. e na presença dos proponentes ou seus 
representantes legais.

8 - Abertos os envelopes, cada um dos interessados 
tem o direito de apôr a sua rubrica nas folhas de propos­
tas dos demais concorrentes

9 - As propostas ímodêlo 001, à venda na Imprensa 
Oficial do E -tadoi,deverão obedecer às condições estabele­
cidas neste Edital, nas instruções constantes do verso das 
mesmas, bem como às exigências do Decreto nu SF 
25-08-61/382, de 1961, e demois disposições Estaduais e Fe- 
lerais sòáre Concorrências.

III - Julgam ento
1 Pela Comissão Julgadora, posteriormente, será de 

clarado vencedor o proponente que oferecer:
a) Menor preço, considerando-se descontos, bonifica­

ções, impostos, despesas e outras vantagens;
b) melhores condições de entrega;
c) melhores condições de pagamento.
2 - Em igualdade de condições, será dada preferência 

a firma estabelecida no Estado.
3) - Em caso de absoluta igualdade de propostas, se­

rá sorteado o vencedor.
4 - A Concorrência poderá ser anulada, uma vez que 

tenha sido preterida formalidade expressamente exigida 
pelas referidas Leis e a omissão importe em prejuizo 
aos concorrentes, ao Estado ou à moralidade da Concorrên­
cia.

5 - A Comissão Julgadora reserva-se o direito de a 
nular a concorrência, caso as propostas apresentadas não 
correspondam aos interêsses do Estado.

Florianópolis, em 9 de março de 1962.
Hermes Justino Patrianova 

Presidente

A Geral Auto Peças
Rua Correia Pinto. 272 com  Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estacioná­
rios, eixos para reboques e truck, reboques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin­
chos e outros fins, carcaças de diversos tipos Venda 
e Consignações de carros usados.

Tudo a  preços baixos

T r a n s B o r t a d o r a  t  R e p r e s e n t a ç õ e s  R O D O L A G E S  L T D A .
Avenida Marechal F loriano, 388  -  Fone, 3 80  -  Caixa Postal 73  I A nF Q  o  o  * rr, . , , . 4 . b .,C a ta rina

Transportes em geral de cargas, lotaçoes, m udanças, encom endas, b agagen s etc. para auolm ior i-j  a a
A o e n c i a s  em Curitiba’ Caxias do Sul, Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro Curitiba ca lldad e dn Pal ’M y tM IU d b  Joaçaba, Rio Grande e Londrina. ° ’ ^untibanos, Sao Joaquim, Pelotas,

Servindo ainda as seguintes localidades de Santa Catarina:
Mafra, Canoinhas. Monte Castelo, Lageadinho. Residência Fuck Smii« o  i- ^ A W I lJ i l
Alta do Sul. Campos Novos. Chapecó Xaxim, Xanxerê. E n c r u z i l h a i R ° nte * lta do Norte' Ponte 
nto, Rio da Varzea, Painel. Urubici. Urupema. Bocaina do Sul, Bom flPZ  r  - Bouqueirão, São José do Cer 
Lagoa da Estiva. Cerro Ne gro. AnitaGaribaldi, Celso Ramos. P »n b  j 0 g ° ’ ^ P ao Ãlto, C ampo Belo do Sue
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Indústria e Comércio <-?e 
Madeiras Baitistelia S/A.

A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores acionistas 
na séde social, à Avenida Marechal Floria no 04.7 ' 
nesta cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina’ 
os documentos de que trata o artigo 99 do decre­
ta lei nr. 2.b2í, de 2o de setembro de 1 940 ppiati 
vos ao exercício de 1.961. ’ eiau'

—  C onvoca ção  —
São convidados os senhores acionistas para a 

assembleia geral ordinária a realizar-se na séde 
social, à Wenida Marechal Floriano, 947, nesta ci 
dade de Lajes, Estado de Santa Catarina, às 16 
(dezesseis) horas do dia 31 (trinta e um) de mar 
ço do corrente, a fim de atenderem à seguinte

ORDEM DO DIA

a) - Leitura, exame, discussão e deliberação 
sôbre o Balanço Geral, Demonstração da Conta de 
Lucros e Perdas, Relatorio da Diretoria a Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 
1.961;

b) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal 
e Suplentes e fixação dos respectivos honorários;

c) - Outros assuntos de interêsse social.
Lajes, 19 de março de 1.962.
Enio Mario Marin - Diretor

Amanha
Guarany 
x P nheiros

Dando inicio ao cam­
peonato citadino do cor­
rente ano, teremos ama­
nhã à tarde no Estádio 
Municipal V.idal Ramos 
Junior, o encontro entre, 
as equipes do G. A. Gua­
rany e do S. C. Pinhei­
ros

Êste jogo está sendo1 
aguardado com ampla 
espectativa pelas duas 
torcidas,não só pela riva­
lidade existente entre os 
mesmos, como pelo pa 
tente equilibrio que rei­
nará no mesmo.

Haverá uma interes­
sante preliminar entre 
os aspirantes do Guarany 
e S. E. Coral.

Cine Teatro Tamoio £
AV ISO

Comunicamos aos Sr3. Acionistas que, na séde social, à 
Rua Marechal Deodoro, n- 37o, em Lages. Estado de Santa 
Catarina, estão à sua disposição os documentos a que se 
refere o artigo 99, do Decreto-Lei, n- 2 627, de 26 09-40, 
referentes ao exercício social de 1961.

CONVOCAÇÃO

Atenção
A Delegacia Regional de 

Imposto de Renda, está cha­
mando por edital afixado à 
porta da Colttcria Federal 
de Lajes os senhores Pedro 
Ceccato, Alcebiades Marin e 
João Laurindo de Souza.

i ssem oléía  G eral Ordinária
Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em As­

sembléia Geral Ordinária, às 14 horas do dia 20 de abril 
de 1962, em sua séde social, no enderêço acima, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Leitura, discussão e votação do relatório da Dire­

toria, b I ■ geral, demonstrativo da conta de lucros e 
perdas, parecer do Conselho Fiscal e contas da Dir toria, 
relativos ao exercício social, encerrado em 31 de dezem­
bro de 1.961.

2 - Eleição do Conselho Fiscale seus suplentes.
3 - Honorários da Diretoria.
4 Outros assuntos de interêsse social. 

OBSERVAÇÃO: Chamamos a atenção dos Srs. Acionistas 
com referência ao artgo 5o § único dos Estatutos sociais.

Lages, SC, 22 de março de 1.962
Empreza M. Augusto de Souza LTDA.

Mario A. de Souza - Diretor Presidente 
Constantino Bertuzzi - Diretor Gerente

Lage ar o !
C olabora para o maior progresso  
do teu m unicipic, p agan d o  em  dia  
os teus im postos, na Tesouraria da  
F azenda M unicipal.

VCJE MESMO I Mi MESMO EM 
DIRiGtâDO U Ú  í mm, DAYTONA,
CHEVROLET 62 
ULTIM O T IP Q - 
DE MIAMI 
A NEW YO R K !

i * -  v -  • L

SAVANAH, FAYETTEVILLE, 
RICHMOND, WILLIAMSBURG, 
WASHINGTON E NEW Y O R K ! 
13 DIAS INESQUECÍVEIS!

-saiser»
Com pequena entrada e vinte quatro 
(20 + 4) pagamentos!
Custo sujeito às alterações do câmbio.
Inscreva-se já. Gucnto antes, maiores 
serão as facilidades! TUDO INCLUÍDO!

Ü 2  S S 3  t ! 3 S  
b . ° 3
Saldas todos os do.r.ingos
de 4 de MARÇG a 26 ih JUNHO de 1952
Consulte Seu Agsntc c'e Vicqens ou os lc,cs da

f ö l  § $
Í«U|. v, Em

i P ^ É | . L  l i  Mm■
x L ,  .

r a  FT.Lwrrl HH

-

V*ß t v y  * >
M N. .
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Grande iniciativa
Prosseguindo na sua cam­

panha meritória de grandes 
iniciativas, que vizam reali­
zações em beneficio da co­
letividade nas suas diversas 
camadas sociais e econômi­
cas, o Lions Clube de La­
ges está promovendo um 
grande movimento com o o- 
bjetivo de construir um gru 
po escolar no bairro do 
Morro do Posto, proximi­
dades da Capela de São Pe 
dro. Liderada pelos srs. Mau­
ro Rodolfo, vice-governador 
do Distrito 6-H, e Hugo Nie 
ble de Freitas, presidente 
do Lions Clube de Lages que 
estiveram em visita a nossa 
redação explicando porme­
nores a respeito da monu­
mental obra iniciada, a refe­
rida campanha vem contando 
com os aplausos e a solida­
riedade das classes conser­
vadoras e do povo lageano 
pelo mérito de que está r e ­
vestida. Com a construção 
de um grupo escolar no 
Bairro do Morro do Posto a 
criançada daquela parte da 
cidade terá a sua oportuni­

dade de estudar, com a van-| 
tagem ainda de contar com, 
um estabelecimento moderno 
de acordo com os últimos 
requisitos no gênero e sem 
precisar percorrer distâncias 
relativamente longas para as 
8istir as aulas e se preparar 
para o futuro.

Prefeitura e Batalhão 
colaboram

A planta dêsse magestoso 
educandário, que já se en 
contra exposta em vários lo 
cais da cidade, foi em tão 
boa hora confiada à secção 
técnica do 2o Batalhão Rodo­
viário, sendo que o terreno 
foi doado pela Prefeitura Mu­
nicipal e o serviço de terra­
planagem do local está sen 
do realizado pelo 2o Bata 
lhão Rodoviário. A supervi 
são geral da construção do 
futuro grupo escolar do bair 
ro do Morro do Posto está 
confiada à pessoa do Tte 
Cel Carlos Henrique Rupp. 
Io vice presidente do Lions 
Clube de Lages e brioso o

Fulvio Ferreira Germano M aines
e Senhora e Senhora

Participam o noivado de seus filhos

Marta e Plinio

S. Joaquim 17 3-62 Lages

Entre duas coisas, prefira a melhor

Consórcio 11C -  Cruzeiro ilo Sn!
às suas ordens

Diàriamente V. Sa poderá se utilizar dos 
confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 
CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 
jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 
de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des­
ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode­
rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO 
SUL, sem preocupação das passagens, utili­
zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 
o mais revolucionário sistema de viagens aé- 

I reas. Você viaja agora e paga a passagem 
em suaves mensalidades.

TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada  
vez melhor.

Para reservas e compras de passagens 

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre­

sidente Nereu Ramos, 84 ou pelo fone 214.

t.
I
!•

í

C!ube t-sgesdo Lions
fi< ial do nosso Exercito. A- 
lém disso, como vem aconte­
cendo com as boas iniciati­
vas levadas a efeito em nos­
sa terra, várias entidades e 
pessoas de destaque em nos­
sos meios econômicos e so­
ciais, vem hipotecando o de 
cidido apoio a essa campanha 
com donativos de vulto que 
muito contribuirão para o 
andamento das obras até a 
sua conclusão. Assim é que 
os fazendeiros srs. General 
José Pinto Sombra. Valdo 
Costa Avila, Hélios Moreira 
Cesar, Ari da Costa Avila, 
Dr. João Costa Netto e ou 
tros, doaram um boi cada 
um, sendo que as firmas In 
dustria e Comercio de Ma­
deiras Batíistella S.A.. Indus 
trias de Madeiras Pratense, 
Luersen S.A , Armindo Sch

midt & Cia, L. Schmaedecke 
S.A, Industrial Serrana de 
Compensados Ltda., a- 
lém de outras não mencio­
nadas tomaram a seu cargo 
o fornecimento de madeiras 
para a construção do referi­
do grupo escolar. E o Cine 
Avenida, por intermédio do 
seu proprietário sr. Mario 
Leopoldo' dos Santos, dispôs- 
se a realizar uma avant-pre- 
mière em beneficio da obra, 
e a ULE atravez do6 seus 
associados do ciclo secundá­
rio e mais aproximadamente 
3 500 à 4.000 alunos do cur­
so primário estão fazendo 
uma campanha de garrafas 
vazias no mesmo sentido.

Uma notável 
| realização

Sem dúvida alguma, ésse 
grupo escoiar que terá qUu. 
tro amplas s;.ias com capa 
cidade de trinta alunos cada 
uma (podendo funcionar e® 
três turnos) virá preen 
cher uma lacuna exi6tentP 
naquele populoso bairro de 
nossa cidade, graças à mais 
uma das felizes iniciativas 
do Lions Clube de Lages. 
Nossos pirabens, pois, à di­
retoria dessa entidade que 
tanto e tão bem tem sabido 
colaborar para o cresceme 
progresso de nossa terra, 
promovendo campanhas e® 
pról de obras notáveis e de 
utilidade como essa do gru­
po no bairro Morro do Posto 
que muito virá beneficiar a 
criançada em idade escolar 
daquela zona de nossa cida­
de.

roe o iro le iiz
Como é do conheci 

nento de todos, a firma 
Hélios Moreira Cesar & 
Cia, filial da poderosa 
organização A. J. Renner 
S/A iniciou há poucos 
d as, uma monumental 
campanha de seus famo­
sos produtos, e que pro­
porciona a todos os seus 
adquirentes, a oportuni 
Jade de ganharem um 
terno inteiramente de 
graça. Ao escolher a sua 
roupa, o Revendedor 
Renner desta cidade, o 
ferecerá ao freguês em 
envelope lacrado, uma 
linda caneta a titulo de 
brinde. Ao assinar com 
ela a encomenda, se a 
tinta sair em vermelho 
o freguês ganhará tam­
bém de brinde a sua 
roupa Renner sob medi­
da, anulando assim a con­
ta com um X vermelho, 
fazendo jús a sua 
meomenda Renner, bem 
como a respectiva ca- 
aeta.

E, justamente isso a-

Quem não anun­
cia se esconde

Para seus anúncios pro­
cure CORREIO LAG EA­
NO, Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

conteceu com o Sr. Os 
uy Toleutino de Souza, 
do alto comercio desta 
praça que ao comprara 
sua roupa Renner na 
firma Hélios Moreira Ce­
sar & Cia, foi o primei­
ro contemplado em nos­
sa cidade, com esta ex­
traordinária campanha 
de vendas que a famosa 
organização A. J. Ren-

,ner S/A em combinação 
|com o seu Revendedor 
de Lages está promoven­
do durante trinta dias.

Destas colunas, felici­
tamos os p itrccinadores 
da referida campanhi.e 

jem particular o sr. Osujr 
Tolentino de Souza, espe 
rando que outros con­
templados surjam nos 

1 próximos dias.

Lages. 24 de M arço de 1S8

Sr. Fernando Barros Coelho
Encontra-se em nossa ci­

dade, o Sr. Fernando Barros 
Coelho, inspetor regional da 
poderosa organização A. J. 
Renner S/A, que tem a sua 
matriz em Porto Alegre e fi­
liais nas principais cidades 
do país.

I O  Sr. Fernando Barros 
Coelho veio à Princesa da 
Serra com o objetivo de a 
companhar de perto a monu­
mental campanha que esta 
famosa organização, cujas

roupas são conhecidissimas 
em todo o Brasil e além 
fronteiras, está promoveodo 
durante trinta dias, por in­
termédio de sua filial desta 
cidade, a conceituada firma 
Hélios Moreira Cesar & Cia.

Ao Sr. Fernando Barros 
Coelho, que deverá perma­
necer até princípios da pró­
xima semana em n ossa  cida­
de, desejamos-lhe uma feliz 
permanência em nossos 
meios.

Leia na 5a página:

Edital de Concorrênc ia  Púb lica  do Depar­
tamento Centra l de Com pras

CINE MAR AIO AR A W S ' *  a  am anhã (Do
t r m iago) à s  7 e 9,15 hs.
U ienomenal filme da Imperial em 

Spectacolor

O Circo dos Horro r^
_ C o m  Anton Deffring, Enka Rem berg e Yvonne M a n l a u r
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